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“Conheci Josier há alguns anos por 
ocasião de um seminário preparatório 
para o lançamento do livro “Repensando 
a Saúde” com a presença de seu autor, 
Michael Porter. Impressionou-me a 
forma clara, didática, leve e divertida 
com que Josier discorreu sobre as ideias 
centrais do livro, com diversas ilustrações 
detalhadas, em uma demonstração de 
que lera a obra por inteiro, ainda que a 
leitura não tenha sido particularmente 
atrativa, como confessou. Cativou-me 
essa sua sinceridade. Líderes são dotados 
dessas qualidades - visão, sinceridade, 

leveza, jovialidade - necessárias para mobilizar competências para implantar a 
visão. Em sua gestão projetou o SINDHRIO com inúmeras iniciativas importantes 
como a geração e divulgação de indicadores, a iniciativa do censo dos hospitais 
públicos e privados da cidade, as parcerias e entendimentos com as operadoras 
de planos de saúde. Destaco, no entanto, sua incansável luta mobilizadora para 
reposicionar os serviços de saúde no Rio de Janeiro para um nível de excelência. A 
meta é colocá-los entre os mais conceituados do País. Os jogos olímpicos que se 
avizinham são apenas um pretexto catalizador, pois a meta vale por si mesma. O 
Rio precisa dessa posição, que pode se aliar com a atratividade turística natural da 
cidade para se tornar um polo de turismo médico, à semelhança de tantos outros 
centros instalados em países em transição econômica. A ideia já tem seguidores e 
tem boas chances de se materializar.”

José Cechin, diretor executivo da Fenasaúde

O Rio merece 
Lembro do primeiro editorial neste In-

forme, em 2008, quando lançamos o novo 
formato do jornal e anunciamos uma série 
de iniciativas. Na ocasião, entrevistamos o 
responsável pela recém-criada Gerência de 
Prestadores de Serviços da Agência Nacio-
nal de Saúde (ANS), quando apresentamos 
a ele a imperiosa necessidade de se iniciar 

um amplo esforço de contratualização entre operadoras de planos de saúde e pres-
tadores de serviços.  Lançamos logo em seguida o movimento “Contratualização Já” 
e demonstramos em diversos encontros com operadoras e membros da diretoria da 
ANS, inclusive ao seu presidente, que um dos pontos mais frágeis das relações entre 
planos de saúde e prestadores de serviços era a inexistência de um arcabouço jurídico 
que desse garantias legais mínimas aos prestadores de serviços e previsibilidade para 
as relações comerciais. Não é razoável que até hoje não tenhamos qualquer garan-
tia de o quê, quando e se iremos receber o que entregamos dos serviços prestados, 
sem qualquer regra de reajuste dos preços e tabelas praticados. Apesar dos reiterados 
esforços solitários do SINDHRIO, a inexistência de contratos continua sendo um tema 
nacionalmente pendente, e é o calcanhar de Aquiles de nossas relações comerciais. 

Alegra-me, entretanto, termos avançado no principal ponto do meu discurso de 
posse, em 2007, quando mencionei as intenções de transformarmos a rede assistencial 
de saúde no Rio de Janeiro em referência nacional de gestão. 

Hoje, ao me licenciar da presidência do SINDHRIO, após quase cinco anos e dois 
mandatos, em um processo combinado de saudável e necessária rotatividade da direto-
ria, penso que a retrospectiva é positiva. Em meio a dificuldades econômicas – vividas 
pelo país e pelo próprio sindicato – e aos entraves políticos, acho que caminhamos bas-
tante. Vencemos algumas batalhas e podemos comemorar vitórias expressivas, frutos da 
atuação do sindicato, de sua diretoria e dos apoiadores e parceiros.

Antes mesmo da conquista da carta sindical, instrumento que nos possibilitou avan-
çar com mais rapidez em inúmeras iniciativas, conseguimos implantar projetos considera-
dos “idealistas” e “irreais” pelos incorrigíveis pessimistas de sempre. Para eles, não demos 
bola. O primeiro passo foi inaugurar a nova sede do SINDHRIO, uma confortável e bem 
localizada casa no bairro de Botafogo. Hoje todos nos orgulhamos de termos um ambiente 
compatível com a importância do nosso sindicato e ponto de encontro de nossos asso-
ciados. Outro grande avanço foi a criação da nossa assessoria jurídica, com a presença 
diária e permanente de um grupo de advogados que dão suporte aos associados em suas 
dúvidas e questionamentos. Também criamos o inovador Programa Farol de indicadores 
de desempenho, cujo grupo de trabalho ficou quase dois anos se reunindo, inicialmente 
para convencer as instituições a compartilhar suas valiosas informações conosco, dando 
um voto de confiança à capacidade tecnológica do programa e ao compromisso de sigilo 
do SINDHRIO. No início, foram cinco instituições apenas, que se reuniram durante meses 
para estabelecer quais seriam os indicadores medidos, quais as fórmulas adotadas. Os 
debates foram cansativos, teóricos, as reuniões se estenderam e, em alguns instantes, 
achávamos que dificilmente alcançaríamos o consenso. Ledo engano. Com perseverança, 
e a certeza de que somente medindo o que é feito se consegue modificar os mal feitos e 
atingir a qualidade, a motivação e o entusiasmo tomou conta de todos os que participa-
ram desse extraordinário momento do SINDHRIO, e finalmente conseguimos construir um 
projeto inédito na cidade e sem precedentes no país. Como bem disse Peter Drucker, “é 
mais fácil destruir uma instituição do que transformá-la. A resistência a mudanças é o pior 
inimigo que os líderes têm de enfrentar”. E foi com este espírito, de vencer as resistências, 
que aquele maravilhoso grupo não desanimou nunca. Todos trabalharam colaborativa e 
voluntariamente, doando seu tempo e seu conhecimento. Hoje o Farol possui mais de 30 
instituições participantes, e este número só cresce. Sou muito grato a todos eles.

Assim como também sou grato à equipe sempre fiel do SINDHRIO, que deu suporte 
às mais ousadas iniciativas de nossa gestão, executando as ideias e os eventos em tempo 
recorde e de maneira eficiente, provando que um time enxuto pode ser eficaz quando bem 
focado e determinado. Não poderia deixar de reconhecer o esforço de nosso superinten-
dente Mario Kossatz e da nossa gerente operacional Marcia Freschi, sempre disponíveis e 
de eficiência indiscutível. Da mesma forma, agradeço a Multitype pela manutenção do site, 
bem como a nossa eficiente assessoria jurídica. Também sou grato ao assistente Adonai e 
a nossa auxiliar Nilza, bem como à assessora de comunicação Aline Moura, que durante 

todo o tempo que esteve conosco e agora, mesmo a distância, sempre contribuiu com suas 
inteligentes idéias para o sucesso de nossas iniciativas. Levo de todos grandes lembranças 
e deixo com todos a minha sincera gratidão.  

O Movimento Junta Rio pela Saúde, nascido na Associação Comercial do Rio de Janei-
ro, e em vias de se transformar no Instituto Junta Rio pela Saúde, foi outra causa abraçada 
pelo SINDHRIO baseada na crença de que podemos melhorar e aprimorar cada vez mais 
nossos serviços. Este é outro grupo formado por pessoas que não perdem a esperança 
na capacidade de executar dos brasileiros e, especialmente, do carioca. A eleição da cidade 
para sediar os Jogos Olímpicos de 2016 foi o incentivo que precisávamos para alavancar 
o projeto, abrindo seu leque de atuação. O movimento, que nasceu tímido, ganhou propor-
ções inimagináveis. Hoje, o Junta Rio pela Saúde, transformado em uma organização social, 
reúne apoio dos empresários da saúde e do setor público em prol da real e efetiva melhoria 
dos serviços, a níveis internacionais de qualidade. As Olimpíadas, nesta história toda, são 
apenas um pretexto para entrarmos na competição pela excelência. Queremos que os 
jogos olímpicos sirvam de motivação para deixarmos um legado de qualidade na saúde 
para nossa cidade.  Como um dos objetivos de nosso projeto é que a população possa 
perceber isso no dia a dia, vamos realizar uma pesquisa de percepção de qualidade junto 
aos usuários, que também nos ajudará sobre as ações a serem tomadas. A outra parte da 
pesquisa já está quase pronta, que é mapear a rede assistencial do Rio de Janeiro. O censo 
hospitalar já foi concluído, restando agora mapearmos as clínicas sem internação, cujo 
trabalho será concluído até final de novembro deste ano.  Ainda uma terceira etapa está 
sendo cumprida, que é o mapeamento dos diferentes graus de gestão das instituições, a 
fim de propor melhorias a partir das deficiências eventualmente identificadas.

 Todo este trabalho estará em breve disponível ao público, de forma transparente 
e facilitada, num site dedicado exclusivamente a divulgar a rede assistencial da cidade, 
seus hospitais, clínicas, ambulatórios, serviços de home care, emergências, especialida-
des, número de leitos, de médicos, de profissionais, enfim. Em breve lançaremos, numa 
parceria do SINDHRIO com o Junta Rio Pela Saúde, o Portal Saúde Rio, uma inteligente 
e democrática ferramenta de gerenciamento da qualidade, permitindo aos moradores e 
visitantes do Rio que conheçam e acessem sua rede assistencial em língua portuguesa, 
inglesa e espanhola.

Gerar conteúdo, realizar pesquisas, medir os processos, monitorar os desfechos 
clínicos, conhecer o outro e promover o autoconhecimento são ações que, inexoravel-
mente, levam à qualidade.  Esta fórmula, simples mas muito trabalhosa, funciona para 
qualquer setor da economia. Na saúde, no entanto, temos de lidar com o dilema da 
prestação de serviços de qualidade com custos controlados. Muitas vezes com recursos 
do século 20, temos de exercer uma medicina cada vez mais tecnológica, do século 
21. A conta muitas vezes não fecha.  Para que todos ganhem, seja em eficiência, seja 
em ganho financeiro ou em eficácia, é preciso antes de tudo bom senso e o desejo do 
diálogo franco. Respeitando e até mesmo estimulando a diversidade de opiniões, mas 
buscando incessantemente a unidade de propósito. Foi o que tentamos fazer, desde o 
início. E vou continuar nesta luta, agora como presidente do Conselho Empresarial de 
Medicina e Saúde da Associação Comercial do Rio de Janeiro, grande parceira deste 
sindicato, e benfeitora desta cidade. Que mais entidades e iniciativas se unam a este 
objetivo de trazer qualidade para a saúde pública e privada do Rio.

Por fim, meu reconhecimento a todos que contribuíram para que avançássemos 
em nossos objetivos de alcançar um lugar de destaque para a saúde carioca.  Foram 
muitos os que contribuíram para isso. Seria injusto nominá-los e correr o risco do even-
tual esquecimento de alguns.

Desejo também boa sorte ao novo presidente, Boigues, que completará o meu 
mandato. Da mesma forma que sou muito grato a toda a diretoria do SINDHRIO e seus 
conselheiros, que nunca deixaram de apoiar todas as iniciativas propostas.  

Tenho absoluta certeza de que os esforços que juntos continuaremos a dispender, 
pelo Sindhrio e pelo Instituto Junta Rio Pela Saúde, não serão em vão.

A cidade e sua população merecem.
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“Durante o período da gestão de Josier 
Vilar e todos os seus colaboradores no 
SINDHRIO, tivemos oportunidade de apreciar 
o dinamismo e a visão desta equipe. 
Consolida-se nesta gestão uma visão do 
SINDHRIO como catalisador dos processos 
de qualificação de seus associados e de 
todo o Sistema de Saúde em nossa cidade.  
Ficam sementes fantásticas como o Projeto 
Farol (entre outras), iniciativa fundamental 
voltada para botar luz em indicadores que 
possam servir como informações gerenciais 
utilizáveis em processo de melhoria. O 
dinamismo desta diretoria fez do SINDHRIO 

uma instituição atuante e trabalhando voltada para o desenvolvimento de todas as 
dimensões da saúde, inclusive incentivando de forma expressiva a parceria entre o SUS 
e a Saúde Suplementar. Fica aqui nosso reconhecimento a todo trabalho desenvolvido 
neste período e desejando à futura diretoria força para manutenção das iniciativas em 
andamento e sorte nos novos projetos. Valeu Josier e equipe!”

Hans Fernando Rocha Dohmann, secretário municipal de Saúde e 
Defesa Civil

“Nos últimos dois anos, o Sindicato dos 
Hospitais, Clínicas, Casas de Saúde do 
Município do Rio de Janeiro (SINDHRIO) 
desenvolveu um trabalho importante no 
setor médico-hospitalar do Rio de Janeiro, 
incentivando o diálogo mais intenso 
entre os players desse segmento. Além 
de uma série de conquistas, o Sindicato 
contabilizou no período avanços como o 
mapeamento do setor na cidade do Rio. 
Nesse sentido, é de suma importância a 
relação de parceria estabelecida entre o 
SINDHRIO e a Confederação Nacional de 
Saúde (CNS) a fim de unir forças em prol 

do desenvolvimento do setor saúde e obtendo, com isso, importantes vitórias. 
Acreditamos em um longo caminho de vitória por meio dessas parcerias.” 

José Carlos Abrahão, presidente da Confederação Nacional da Saúde

“Atualmente, vejo o SINDHRIO na 
vanguarda dos acontecimentos 
mais importantes do país. Tanto dos 
eventos, como a Copa do Mundo e as 
Olimpíadas, quanto na necessidade de 
melhorias dos processos de trabalho e 
gestão dos nossos serviços de saúde.
Na gestão atual, com o movimento 
Junta Rio pela Saúde, que é uma 
referência para todas as demais 
representações, o SINDHRIO buscou 
identificar os estabelecimentos e 
propor ações de aprimoramento 
da gestão e melhoria da qualidade, 

elevando o padrão nacional a um patamar muito superior ao anterior. 
Tenho certeza que todas as demais representações desejam iniciar ações 
semelhantes. Além disso, o alinhamento com as ações de qualificação e 
avaliação de resultados em desenvolvimento no país e no mundo, fez com 
que o SINDHRIO se antecipasse a diversas questões importantes, com 
projetos como o Farol e o georreferenciamento da rede, tornando-o uma 
das referências para ações como o Programa de Divulgação da Qualificação 
dos Prestadores de Serviços, instituído pela Resolução Normativa nº 267 
da ANS, bem como o Programa de Monitoramento da Qualidade dos 
Prestadores de Serviços – QUALISS, objeto da consulta pública nº 44 e 
prestes a ser editado como Resolução Normativa. 
Josier, parabéns pelo brilhante trabalho e liderança inovadora.”
Carlos Eduardo Figueiredo, gerente de Relações com Prestadores de 

Serviços da Agência Nacional de Saúde Suplementar
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“Josier sempre foi muito ativo e dinâmico e 
abriu frentes importantes no SINDHRIO como 
o Programa Farol, o Movimento Junta Rio 
pela Saúde e o Censo da Saúde Carioca, que 
foram bons trabalhos. Ele nos deixa legados 
importantes, nos quais continuaremos 
engajados, inclusive com a sua participação, 
porque ele se afasta da presidência mas 
permanece na diretoria. Ao mesmo tempo 
em que o Boigues, que é meu acadêmico, 
contará com o nosso apoio incondicional 
para tocar os projetos em andamento e focar 
também na realização de novos cursos e na 
vivência das negociações com as entidades.”

Armando Carvalho Amaral, vice-presidente do SINDHRIO  e presidente do 
SINDHERJ
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SINDHRIO alterna presidentes 
e mantém projetos

Como avalia a traje-
tória do SINDHRIO ao 
longo desses anos?  
Josier Vilar: Desde 
sua fundação, 14 anos 
atrás, o SINDHRIO tem 
se posicionado firme-
mente em defesa da 
qualificação da rede 
assistencial da cidade 
do Rio de Janeiro e da 
sustentabilidade eco-
nômica e financeira do 
sistema de saúde. Esta 
tem sido a principal 
marca do SINDHRIO: 
ser um sindicato dife-
rente, com uma visão 
contemporânea dos 
problemas da saúde de 
nossa cidade e buscan-
do sempre integrar os 
diversos segmentos. 

Acho que a profissionalização de sua gestão e a boa reputação que 
adquirimos ao longo dos anos revela que essa estratégia estava cer-
ta. Hoje o SINDHRIO é considerado uma referencia nacional de gestão 
sindical, e fico muito orgulhoso de ter contribuído, junto com a atual 
diretoria, para que chegássemos até aqui.
Você permanecerá presidindo o Conselho Empresarial de Me-
dicina e Saúde da Associação Comercial do Rio de Janeiro. 
Como pretende, de lá, dar continuidade às iniciativas? 
Vilar: O Conselho tem sido na prática uma grande câmara seto-
rial, formado por 50 membros, representando todos os segmentos 
da saúde carioca, público e privado, incluindo aí os usuários do 
sistema. Têm sido muito gratificante nossos encontros mensais e 
grandes soluções têm surgido dali, incluindo a criação do Movi-
mento Junta Rio Pela Saúde, apoiado pelo SINDHRIO, e que busca 

estruturar o sistema sanitário do Rio de Janeiro para que ele esteja, 
até 2016, no nível de qualidade recomendado pelo Comitê Olímpico 
Internacional. 
Qual será sua contribuição para o SINDHRIO daqui em diante?
Vilar: Acho que o processo de renovação nas diretorias dos sin-
dicatos deveria ser a norma geral de nossas instituições. Este 
também é um grande exemplo que o nosso sindicato está dando: 
renovar permanentemente suas funções diretivas. Isto só faz o 
processo representativo ficar mais transparente e representativo. 
Estou me licenciando da presidência na metade do meu mandato 
em cumprimento ao que combinamos na ocasião da eleição da 
atual diretoria.  E Fernando Boigues está totalmente alinhado aos 
princípios que definiram a trajetória do SINDHRIO até o momento.  
Manterei com ele e com a atual diretoria que lá permanecerá a 
mesma relação de colaboração e entusiasmo que todos sempre 
demonstraram com minhas iniciativas. Estarei sempre à disposi-
ção em tudo que o SINDHRIO necessitar.
O que espera do próximo presidente? Em sua opinião, quais 
as maiores adversidades que ele irá enfrentar? 
Vilar: Temos um planejamento estratégico feito no início de nosso man-
dato pela consultoria do Clemente Nóbrega que vem sendo implemen-
tado rigorosamente. Tenho conversado muito com o Boigues sobre isso 
e ele está convicto que deve manter o planejamento proposto. Isso é 
demorado, mas os resultados irão aparecer. É uma longa batalha para 
construir uma imagem de boa qualidade para nossa rede. O Rio sofreu 
muito nas últimas décadas, em função das imensas dificuldades enfren-
tadas pelas administrações públicas da saúde que, inexoravelmente, 
atingem o setor privado, responsável por 55% do atendimento da po-
pulação. Quando uma notícia ruim surge nos jornais sobre a saúde do 
Rio – e elas têm surgido cada vez com maior freqüência - a impressão 
que fica é que toda a nossa rede é caótica. Modificar a agenda negativa 
da saúde carioca é o grande desafio de todos nós, e lá no Conselho 
Empresarial de Saúde estarei dando todo o apoio para que essas con-
quistas possam ser alcançadas. Boigues pode contar comigo.
Dentro de sua experiência, qual foi o momento mais crítico em 
que esteve à frente da presidência do SINDHRIO?
Vilar: O mais difícil foi a construção de um acordo político com o SINDHERJ 

Sensação de dever cumprido e muito trabalho pela frente. Este é o sentimento que paira nos corações e mentes de Josier Vilar, presi-
dente do SINDHRIO desde 2007, e de Fernando Boigues, presidente que assume a cadeira em novembro de 2011, para dar continuidade ao 
mandato da atual diretoria. A troca é fruto de um acordo selado nas últimas eleições do sindicato, em 2010, no qual a diretoria concordou 
em alternar o poder, em nome da renovação. Daqui pra frente, Vilar deixará o cargo, mas não o compromisso em continuar empenhando pela 
transformação da gestão e pela qualidade dos serviços de saúde do Rio de Janeiro. Sua meta, enquanto presidente do SINDHRIO e agora 
como presidente da Comissão Empresarial de Medicina e Saúde da Associação Comercial do Rio de Janeiro, é chegar aos Jogos Olímpicos de 
2016 com uma rede fortificada e qualificada, segundo padrões internacionais. Não por acaso, Fernando Boigues também guarda profunda 
relação com os Jogos Olímpicos: foi um dos fundadores do SINDHRIO e o responsável pela criação de sua logomarca, cuja sincronia com 
o espírito dos Jogos não é mero acaso. À época, o Rio de Janeiro foi candidato à cidade-sede dos Jogos pela primeira vez, e os elementos 
presentes no símbolo do sindicato são uma referência explícita ao espírito olímpico: a cruz verde da saúde, representada pelos grandes e 
pequenos prestadores em esferas, e a fita que se usa em ginástica olímpica representando a marca da cidade, o Pão de Açúcar. 

Confira, a seguir, entrevistas exclusivas com os dois presidentes, e a convergência de seus pensamentos.

para que encerrássemos a batalha judicial que durava mais de dez anos, a 
fim de que o SINDHRIO pudesse enfim receber sua carta sindical. Naquele 
momento, surgiram algumas poucas pressões para que o acordo não fos-
se realizado, mas eu estava convencido que não existiria o SINDHRIO hoje 
se ele não acontecesse. Acho que estava certo. Finalmente, após longos 
anos de disputas que enfraqueciam o setor, conseguimos com significativa 
contribuição de José Carlos Abrahão, presidente da CNS, o entendimento 
necessário para uma representação sindical única na cidade e, desta for-
ma, fortalecemos o segmento. Fico feliz de ter podido contribuir para esse 
entendimento. Saio com a sensação do dever cumprido.
Qual o maior legado de sua gestão?
Vilar: Uma das principais conquistas foi a nova sede em Botafogo, uma 
confortável e funcional casa que permitiu uma apresentação digna e com-
patível com a institucionalização formal do SINDHRIO. Além disso, construí-
mos o Programa FAROL, um monitor dos indicadores de desempenho as-
sistencial de nossa rede. Hoje, mais de 30 hospitais e clínicas já participam 
dessa troca de informações assistenciais pela internet, permitindo que me-
lhorias sejam continuamente implementadas. Em parceria com o Conselho 
Empresarial de Saúde, criamos o Movimento Junta Rio pela Saúde, que fez 
o censo hospitalar da nossa cidade. Estamos também financiando uma 
pesquisa de percepção de qualidade da população carioca em relação 
a nossa rede assistencial, o que nos permitirá agir de forma corretiva e 
preventiva baseado na expectativa dos usuários. Outra grande conquista 
será brevemente lançada: o Portal da Saúde Rio, desenvolvido em língua 
portuguesa, inglesa e espanhola, acessível a toda população residente ou 
visitante de nossa cidade, com identificação através de georreferencia-
mento pelo Google. Também temos tentado construir com os planos de 
saúde um relacionamento ético e firme. Nunca aceitei a demonização que 
alguns desejavam para essas relações. Tenho demonstrado, sempre que 
posso, que é muito importante estabelecermos incentivos financeiros para 
quem consegue demonstrar bons resultados assistenciais.  Estou seguro 
que boas práticas de gestão farão toda a diferença nos relacionamentos 
comerciais. É uma questão de sobrevivência. Não temos alternativa. Te-
mos de melhorar os padrões assistenciais e construirmos relacionamentos 
mais sustentáveis. 
Levando-se em conta os problemas estruturais da saúde do Rio, 
a visão contida no Planejamento Estratégico do SINDHRIO é a de 
transformar a cidade numa referência nacional de gestão em saú-
de até 2016. Considera este objetivo factível em quanto tempo?
Vilar: Temos um grave problema de eficiência nas gestões pública 
e privada de muitas de nossas unidades, mas isto é também uma 
imensa oportunidade para melhorar os padrões da nossa rede. Pro-
curei alinhar os nossos objetivos de tal forma que pudéssemos ter um 
propósito único, ou seja, melhorar as condições assistenciais de nossa 
rede para que a população do Rio seja mais bem atendida. Para isso 
demos um prazo: 2016. É claro que nada disso é fácil. Temos um sis-
tema de saúde pública anacrônico e um sistema privado subfinanciado 
e boa parte dele ineficiente. Sou, entretanto, um otimista por natureza.  
Tenho convicção de que a maioria das pessoas e instituições quer a 
mudança. Temos obrigação ética e moral de condenar e combater a 
fraude que nos envergonha, a glosa que nos humilha, o comissiona-
mento que nos constrange e tantos outros malfeitos denunciados a 

todo momento. Eles não podem ser a nossa força motriz. Qualificar as 
pessoas, valorizando-as pelo desempenho, implantar processos ope-
racionais que racionalizem os recursos, incorporar tecnologias neces-
sárias para mantermos o Rio na fronteira do conhecimento, melhorar 
nossas relações comerciais que resultem em sustentabilidade econô-
mica e construirmos parcerias saudáveis com fornecedores e indús-
tria devem ser os objetivos de nosso sindicato e de toda a sociedade. 
Mesmo afastado da presidência do SINDHRIO, permanecerei ao lado 
daqueles que desejam essa mudança. Este é o meu compromisso.  
Como avalia a atuação da ANS neste processo?
Vilar: Acho que foi um avanço a ANS ter construído os eixos regulatórios 
para os próximos dois anos. Isso dá um norte ao setor. Mas em termos 
práticos, pouco aconteceu. A remuneração dos serviços, principal problema 
a ser resolvido, parece estar parada. A publicação da CMED 3, proibindo 
a cobrança de medicamentos pela tabela PMC, foi uma grave intervenção 
governamental nas relações comerciais dos prestadores de serviços com 
os planos de saúde. A atualização dos preços dos medicamentos era a 
única garantia que os prestadores tinham de que seus custos seriam re-
postos. Hoje os hospitais e clínicas vivem basicamente da comercialização 
de material e medicamentos. O ato médico e a medicina baseada no conhe-
cimento não foram valorizados nos últimos 30 anos, e as diárias e taxas 
hospitalares continuam inalteradas por longos períodos. O mundo mudou. 
A economia é outra. Os gastos e taxas públicas dispararam ao longo dos 
últimos anos. Somente as tabelas hospitalares e clínicas permaneceram 
inalteradas.  Se a restrição imposta pela CMED 3 não for substituída por 
uma justa e correta forma de remunerar os serviços prestados, estaremos 
criando um grande apagão sanitário em nosso país.

Sua história como diri-
gente de hospital está 
intimamente ligada ao 
SINDHRIO, uma vez 
que foi um dos fun-
dadores da entidade. 
Agora, estará à fren-
te do sindicato. Como 
avalia a trajetória do 
sindicato ao longo 
desses anos?
Fernando Boigues: 
Durante quase dez 
anos, o SINDHRIO 
atuou mais como uma 
associação de classe, 
formada em sua maioria 
por hospitais e clínicas 
chamados de primeira 
linha em nosso Estado, 
do que efetivamente 
como um sindicato. Isso 
ocorreu pela falta da 
carta sindical que defi-

ne a sua função. Nesse período, se consolidou através de encontros 
onde promoveu debates, acordos e até confrontos entre todos os 
participantes do segmento da saúde, entre eles a Agência Nacional de 
Saúde Suplementar, o Ministério da Saúde, as secretarias de saúde, 
os prestadores e tomadores de serviços, além dos fornecedores de 
insumos médicos e hospitalares. Fabricou um alicerce firme e se tor-
nou conhecido e reconhecido como um representante digno de nossa 
classe empresarial, dando-nos a certeza de que temos uma repre-
sentatividade respeitada nacionalmente. Hoje o nosso desafio é con-
clamar todos os hospitais e clínicas para participar ativamente dessa 
atividade sindical, tão importante para o fortalecimento da área.
Em sua opinião, o que o SINDHRIO ganha com a carta sindical?
Boigues: A carta sindical foi um marco para o SINDHRIO, quando se 
solidificou e se posicionou como único representante legal dos presta-
dores de serviços de saúde no município do Rio de Janeiro. Devemos 
agradecer o apoio da Confederação Nacional de Saúde, na pessoa de 
seu atual presidente, José Carlos de Souza Abrahão, para que esse 
processo desse certo, mediando algumas divergências então existen-
tes, e contribuindo para o consenso entre todos os participantes. 
O SINDHRIO sempre foi visto pelos seus associados e pelo segmento 
em geral como um sindicato que vai além de sua função meramente 
sindicalista. Algumas iniciativas dão conta desta percepção, como o 
Programa Farol, o Movimento Junta Rio Pela Saúde e o Censo da Saú-
de Carioca. Quais seus compromissos em relação a estes projetos?
Boigues: A trajetória do SINDHRIO foi muito rica em sua estrutura-
ção, solidificada por ter tido a oportunidade, bem aproveitada pelos 
seus presidentes e diretores, de poder ultrapassar a tarefa de ser 
um sindicato que apenas negocia coletivamente com as categorias 
profissionais. Hoje, devido a essa sua qualificação, temos que atuar 
mais intensamente em tal quesito, como também atuar junto à ANS 
e às operadoras de saúde com o objetivo de trabalharmos juntos 
para oferecer uma medicina digna, ética e de qualidade. Por tudo isso, 
tenho certeza que esses projetos já estão absorvidos e fixados em 
nossas mentes e estão além da vontade de quem quer que seja. Não 
tem volta: serão mantidos e estimulados.
Levando-se em conta os problemas estruturais da saúde do 
Rio, a visão contida no Planejamento Estratégico do SINDHRIO 
é a de transformar a cidade numa referência nacional de gestão 
em saúde até 2016. O senhor considera este objetivo factível?
Boigues: Sim, mas há que se trabalhar incansavelmente para se atingir 
o que foi planejado. Pela minha vivência diária dentro de dois hospi-
tais de grande movimento, situados nas zonas Oeste e Norte de nossa 
cidade, não acredito muito nessa “falta de leitos”. Na realidade ob-
servamos alguma dificuldade em determinadas regiões, como a zona 
sul, já que existe impedimento legal para construção ou ampliação de 
unidades hospitalares em seus diversos bairros. Em outras regiões 
sobram vagas, o que, na média, determina um equilíbrio. Além das 
restrições legais daqueles bairros, neles encontramos as unidades de 
maior tradição, glamour e complexidade, o que funciona como atrativo 
para a migração de pacientes de outras regiões que têm boa oferta 
de vagas. A zona Oeste, com grande superfície e potencial para abri-
gar novos projetos hospitalares, provavelmente vai contribuir para o 
equilíbrio nessa distribuição de leitos. Temos ainda exemplos, como a 
antiga Beneficência Portuguesa, na Glória, que se encontra inativa e 
com dezenas de leitos fechados em região de grande demanda. O mes-
mo ocorre com outras unidades vinculadas a ordens religiosas e que 
atravessam grandes dificuldades, reduzindo a oferta de leitos. Quanto 
à falta de gestão, incomoda-me um pouco quando o tema é colocado 

de forma generalista, porque o que vivo no dia a dia não é isso. Se 
temos profissionais especializados e imbuídos de suas tarefas, por que 
há falta de gestão? Na realidade, o que vejo é, em alguns casos, falta de 
descentralização de definições e suas consequentes responsabilidades. 
Esse tema daria um belo painel, que poderemos realizar no início de 
2012, com a participação do nível gerencial e operacional. Aí sim po-
deremos ter uma foto mais nítida do que realmente está acontecendo.
Qual a sua avaliação em relação à atuação da ANS? O que 
acha da existência de um grupo de trabalho para propor no-
vas formas de remuneração aos prestadores?
Boigues: Com toda a certeza hoje posso afirmar, como representante 
dos prestadores de serviço, que a ANS está fazendo o seu papel. Ela já 
encontrou o seu ponto de equilíbrio, que é o que também procuramos. 
Sobre o grupo de trabalho que estuda novas formas de remuneração, 
temos a participação de nossos representantes que estão intimamente 
ligados a todas as questões necessárias para o bom andamento do se-
tor. Como presidente do SINDHRIO, vou ter a oportunidade de participar 
desses encontros para dividir um pouco de minha experiência nesse seg-
mento sobre as necessidades de nossos hospitais e unidades de saúde, 
principalmente os menos abastados e, como sempre digo, os de CEP me-
nos favorecidos pela grande distância do centro nervoso de nossa cidade.
Qual a sua opinião sobre acreditação hospitalar e das opera-
doras? Vale investir?
Boigues: Sim, é claro que vale investir na qualificação de todos os servi-
ços prestados à população, pois somente com boa qualidade poderemos 
superar as expectativas de nossos pacientes e seus familiares. Se somos 
especiais por cuidar da intimidade das pessoas, temos obrigação de fazer 
isso com muito critério, ética, respeito e qualidade. Quero dizer que a qualifi-
cação hospitalar e das operadoras é mais do que necessária. Não pelo título 
em si, mas por todo o processo pelo qual precisamos passar para conseguir. 
Somente quem já passou por um processo assim sabe como os colabora-
dores se envolvem e se enraízam em suas empresas. E a sensação de ser 
valorizado dá uma motivação interna imensurável a esses colaboradores.
Como os hospitais de pequeno e médio porte podem receber 
aporte para se qualifi carem?
Boigues: Agora você tocou o dedo na ferida. Para se qualificar um hos-
pital ou serviço de saúde, há necessidade de investimentos financeiros 
significativos, o que nem sempre é possível, principalmente nas unidades 
de menor porte, subjugadas por condições menos favoráveis impos-
tas pelos tomadores de serviços. Isso para não falarmos naquelas que 
atendem ao SUS. Para isso, teremos que desenvolver ações conjuntas 
com outros sindicatos patronais, entidades de classes, conselhos pro-
fissionais, governos municipal, estadual e federal, na busca de soluções 
para financiamento de programas de qualificação e acreditação.
E quais são seus projetos enquanto presidente?
Boigues: Fazer do SINDHRIO o que sempre sonhei, desde quando de-
fini, em sua criação, a logomarca do sindicato: a cruz verde da saúde, 
representada pelos grandes e pequenos prestadores, tendo como pano 
de fundo a marca da cidade, o Pão de Açúcar. Criamos isso na época 
(1996) em que o Rio de Janeiro concorreu pela primeira vez para sediar 
as Olimpíadas e, por isso, os prestadores são representados por bolas 
de tamanhos diferentes e o Pão de Açúcar pela fita que se usa em ginás-
tica olímpica. Sincronicamente, como tudo na vida, assumo a presidência 
desse sindicato exatamente quando fomos eleitos a cidade-sede das 
Olimpíadas de 2016. Essa logomarca é representativa e fala por si só 
de meus projetos pessoais, que é manter o mesmo espírito que cerca os 
jogos olímpicos – união, participação, superação e excelência de todos 
para um bem comum – em nome da saúde digna. 

Josier Vilar: “Estou seguro 
que boas práticas de gestão 
farão toda a diferença nos 

relacionamentos comerciais; é 
uma questão de sobrevivência”

Fernando Boigues: “Os 
projetos do SINDHRIO já estão 
absorvidos em nossas mentes; 

não têm volta, serão mantidos e 
estimulados”


